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Prólogo

			 

			Madrid, Espanha. Há um ano atrás 

			 

			Queria cobri-la de jóias. 

			Jonah Landis deslizou os dedos pelo braço nu da mulher que dormia ao seu lado e imaginou as jóias de família que ficariam melhor com o seu cabelo preto. Os rubis? As esmeraldas? Ou talvez as pérolas? 

			Normalmente não costumava recorrer ao tesouro familiar. Preferia viver do dinheiro que ganhava com os seus próprios investimentos. Mas estava disposto a fazer uma excepção por Eloisa. 

			A luz do amanhecer entrava pelos janelões da casa do século dezassete que alugara para o Verão. Uma ligeira brisa agitou as cortinas. 

			Eloisa parecia tão confortável a caminhar entre as ruínas do castelo espanhol que, ao princípio, nem se apercebera que era dos Estados Unidos. E muito exótica. E ardente. Enquanto ela caminhava tirando apontamentos por entre os andaimes, ele perdia o fio à meada na conversa com os investidores. 

			A maioria considerava-o o impulsivo da família, embora lhe fosse indiferente o que pensavam. Não tinha dúvida de que corria riscos nos negócios e na vida privada, mas tinha sempre algum plano. E funcionava sempre. 

			Ao menos até agora. 

			Na noite anterior, pela primeira vez, não planeara nada. Simplesmente tinha-se lançado em cheio àquela intrigante mulher. Não sabia que aconteceria depois, mas tinha a certeza que iam gozar de um Verão fantástico. 

			– Hum – Eloisa virou-se na cama e apoiou uma mão na anca de Jonah. – Dormi demasiado? 

			Ainda tinha os olhos fechados, mas Jonah recordava perfeitamente o seu intenso tom escuro, que encobria a altivez de uma imperatriz otomana. Olhou para o relógio da mesa-de-cabeceira. 

			– São só seis da manhã. Ainda temos algumas horas antes do pequeno-almoço. 

			Eloisa enterrou o rosto no travesseiro. 

			– Ainda estou tão ensonada… 

			Não era de estranhar. Tinham estado acordados quase toda a noite, entregues aos prazeres do sexo, passando pelas brasas, tomando duche… e acabando novamente nos braços um do outro. Não ajudou terem bebido um pouco. 

			Jonah tinha-se limitado a dois copos, como Eloisa, embora parecessem tê-la afectado mais a ela. Acariciou o seu longo cabelo preto, tão suave que deslizou pelos seus dedos como fizera quando a tivera em cima, em baixo… 

			Jonah saiu da cama. 

			– Vou dizer à cozinha que nos tragam aqui o pequeno-almoço. Se te apetecer algo especial, diz. 

			Eloisa deitou-se de costas na cama com os olhos ainda fechados e espreguiçou-se. Os seus seios arredondados e perfeitos chamaram de imediato a atenção de Jonah. 

			– Hum… tanto faz – murmurou ela, ensonada. – Estou a ter um sonho maravilhoso… – fez uma pausa, franziu a testa e entreabriu ligeiramente os olhos. – Jonah? 

			– Sim, sou eu – disse Jonah enquanto punha os boxers e pegava no telefone. 

			Eloisa olhou rapidamente em redor, tentando orientar-se. Agarrou no edredão e puxou-o para cima para se tapar. De repente ficou paralisada. 

			– Que foi? – perguntou Jonah, estranhado. Não era possível que Eloisa fosse mostrar-se repentinamente tímida após uma noite daquelas. 

			– Jonah…? – repetiu ela, claramente aturdida. 

			Jonah sentou-se na beira da cama e esperou, pensando em várias formas de entretê-la ao longo do Verão. 

			Eloisa estendeu o braço e abriu os dedos das mãos. A luz que entrava pela janela cintilou no anel de casada que Jonah pusera no seu dedo anelar na noite anterior. Pestanejou depressa, obviamente horrorizada. 

			– Céu santíssimo! – exclamou. – O que fizemos?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Pensacola, Florida. Na actualidade

			 

			– Muitas felicidades para a futura esposa, para a minha princesinha!

			O brinde do pai da noiva chegou do convés do barco até ao sítio em que se encontrava Eloisa Taylor. Estava sentada na borda, molhando os pés nas águas do golfo da Florida, cansada depois de ter ajudado a sua meia-irmã a organizar a festa de noivado. O seu padrasto fazia tudo por Audrey, excedendo as possibilidades que um cobrador de impostos se podia permitir, mas nada chegava para a sua «princesinha». 

			O som dos copos misturou-se com o da água que acariciava os pés de Eloisa. A comida terminara e toda a gente ficara tão satisfeita que ninguém sentiu a falta dela. Gostava de ajudar as pessoas e de se manter em segundo plano.

			Organizar aquela festa de noivado tinha sido uma actividade agridoce, pois tinha-a feito pensar no seu próprio casamento. Casamento do qual a sua família não sabia nada. Felizmente, um divórcio efectivo tinha-a livrado rapidamente de um casamento impulsivo, celebrado de forma totalmente improvisada à meia-noite.

			Normalmente, conseguia afastar as lembranças, mas a organização da festa de noivado de Audrey tinha-a feito revivê-las com especial intensidade. Para não mencionar a críptica mensagem telefónica que recebera naquela manhã de Jonah. Já passara um ano, mas ainda podia reconhecer a sua voz profunda e sensual.

			«Eloisa, sou eu. Temos de falar».

			Eloisa afastou o rabo-de-cavalo que a brisa se empenhava em levar para o seu rosto. Há um ano atrás decidira ir conhecer a herança cultural do seu pai verdadeiro. Aquilo tinha-a conduzido ao homem errado, um homem com um intenso perfil vital que supunha uma ameaça para o seu cuidadosamente protegido mundo. E também para os segredos que tão zelosamente guardava.

			Pestanejou para afastar as lembranças de Jonah, demasiadas, tendo em conta o pouco tempo que passaram juntos. Deveria ignorar o seu telefonema e bloquear o seu número. Ou pelo menos esperar que a sua irmã estivesse casada antes de entrar em contacto com ele.

			O relaxante som da água que acariciava a parte lateral do barco foi interrompido pelo som do motor de um veículo que se aproximava.

			Eloisa olhou por cima do ombro. Uma limusina aproximava-se. Tratar-se-ia de algum convidado atrasado? Se assim fosse, chegava realmente tarde.

			Pegou nas sandálias enquanto contemplava o elegante e exclusivo Rolls Royce de vidros fumados. A zona privada em que se encontravam era completamente segura… mas haveria realmente algum sítio seguro, especialmente na escuridão?

			Eloisa sentiu que ficava com pele de galinha e a boca seca. Calçou as sandálias, repreendendo-se por ser tão tonta. Mas a verdade era que o noivo de Audrey era conhecido por ter alguns contactos suspeitos. O seu padrasto só era capaz de ver dinheiro e poder, e não parecia estar preocupado com o caminho pelo qual costumavam circular os seus contactos.

			Embora nenhum daqueles contactos questionáveis tivesse motivos para lhe querer fazer mal a ela. Em qualquer caso, convinha voltar à festa. Pôs-se de pé.

			A limusina acelerou.

			Eloisa engoliu em seco, lamentando não ter tido umas aulas de autodefesa, enquanto terminava os seus estudos de bibliotecária.

			Mas não tinha por que ficar paranóica. Começou a caminhar. Assim que avançasse trinta metros poderia avisar o homem que vigiava o acesso ao barco.

			O som da limusina aumentou nas suas costas. Caminhou mais depressa. O salto baixo dos seus sapatos ficou preso entre as ripas. Acabara de libertá-lo quando o veículo se deteve diante dela.

			Abriu-se uma das portas traseiras, bloqueando-lhe a passagem. Eloisa só podia contornar o carro ou lançar-se à água. Frenética, olhou em redor à procura de ajuda, mas nenhum dos setenta e cinco convidados que havia no iate parecia ter dado conta da sua situação.

			Uma perna vestida de preto assomou pela porta do carro. O sapato Ferragamo que Eloisa reconheceu imediatamente pôs-lhe o coração na boca. Só conhecia um homem que os usasse.

			Deu um passo atrás, enquanto o homem saía do carro. Conteve a respiração, na esperança de ver assomar um cabelo grisalho ou uma boa barriga…

			Qualquer pessoa… menos Jonah!

			Mas não teve sorte. O homem alto e forte que saiu do carro vestia de preto e tinha o botão superior da camisa aberto. O seu cabelo castanho chegava-lhe quase até aos ombros e usava-o afastado do rosto, o que realçava a força do seu maxilar quadrado. Os óculos de sol ocultavam os seus olhos.

			Eloisa sentiu que os nervos lhe espicaçavam o estômago.

			Obviamente, o seu ex-marido não se tinha conformado em fazer um telefonema e deixar recado. O poderoso empresário internacional de quem se tinha divorciado há um ano regressava.

			Jonah Landis tirou os óculos, olhou para o relógio e sorriu.

			– Desculpa ter chegado tarde. Perdi a festa?

			 

			 

			Mas Jonah não estava nada interessado na festa. O que queria averiguar era porque Eloisa não lhe dissera toda a verdade quando lhe pediu o divórcio. Também queria saber porque a sua amante apaixonada se tinha afastado tão desapaixonadamente dele.

			Desfrutaria ao contemplar a expressão abananada de Eloisa ao vê-lo, não fosse o aborrecimento que sentia por causa do segredo que lhe ocultara, segredo que estava a estragar tudo na sentença de divórcio.

			Há um ano atrás, quando a conhecera em Madrid, a espantosa e instantânea química surgida entre eles impediu-o de pensar noutra coisa. E vendo-a agora de novo, não estranhou que lhe tivessem escapado alguns detalhes… como, por exemplo, o bem adaptada que parecia ao meio espanhol em que se encontrava.

			Eloisa era uma distracção andante.

			A brisa moldou-lhe o vestido de seda em torno do corpo. A semi-penumbra reinante fez com que Jonah a visse quase nua. Estaria consciente disso quando escolheu o vestido? O mais provável era que não. Eloisa não parecia consciente de quão atraente era, o que a tornava ainda mais tentadora.

			Levava o cabelo preso num rabo-de-cavalo que realçava os seus exóticos olhos castanhos. Mal maquilhada, poderia relegar para a sombra muitas modelos famosas.

			Mas assim que tivesse o seu nome nos papéis do divórcio, desta feita papéis oficiais, não pensava voltar a ter nada a ver com ela. Pelo menos, era esse o plano. Não precisava de passar duas vezes pelo mesmo. No passado, interpretou mal os sinais, não deu conta que Eloisa estava bêbada quando disse «sim, quero». Mas já superara aquele episódio da sua vida.

			Pelo menos, era o que pensava. Porque ao vê-la de novo experimentara o mesmo impacto que tinha sentido a primeira vez que a viu.

			Tentou colocar de lado a atracção. Precisava da assinatura dela e, por algum motivo, não queria deixar aquilo nas mãos de advogados.

			Eloisa apoiou as mãos nas ancas e inclinou a cabeça.

			– O que fazes aqui?

			– Vim acompanhar-te à festa de noivado da tua irmã – Jonah apoiou uma mão na porta aberta da limusina. – Não posso permitir que a minha esposa vá sozinha.

			– Chiu! – Eloisa agitou a mão perante o seu rosto. – Não sou tua esposa.

			Jonah pegou na mão dela e olhou o seu dedo anelar.

			– Ora essa, a cerimónia do nosso casamento em Madrid deve ter sido uma alucinação.

			Eloisa libertou a sua mão de um puxão.

			– Não digas parvoíces.

			– Se preferires, podemos saltar a festa, ir tomar um copo e falar dessas «parvoíces».

			Eloisa olhou para Jonah com cautela.

			– Estás a brincar, não estás?

			– Entra no carro e comprova-o.

			Eloisa voltou a olhar para o iate e depois olhou de novo para Jonah.

			– Não acho que seja boa ideia.

			– Temes que te sequestre?

			Eloisa riu nervosamente, como se pensasse precisamente aquilo.

			– Não digas parvoíces.

			– Então, por que não entras? A não ser que queiras continuar esta conversa no meio do barco…

			Eloisa voltou de novo a cabeça para o barco. Finalmente assentiu.

			– Está bem – disse relutantemente, enquanto entrava na limusina.

			Jonah entrou a seguir, dando um toque com os nós dos dedos no vidro que os separava do condutor e indicando-lhe que conduzisse sem mencionar um destino determinado.

			– Onde vamos? – perguntou Eloisa.

			– Onde queres ir? Tenho uma suite em Pensacola Beach.

			– Pois claro – disse Eloisa com ironia enquanto contemplava o elegante e equipado interior da limusina, que incluía um mini bar, um televisor plasma e um equipamento informático completo.

			– Vejo que não mudaste – Jonah já esquecera quão picuinhas podia ser com o dinheiro. Mas fora uma experiência refrescante conhecê-la. Já conhecia demasiadas mulheres que só estavam com ele pela carteira de acções Landis e a sua influência política.

			Nunca conhecera outra mulher que o tivesse deixado por isso. Mas então não sabia que Eloisa tinha acesso a mais influência e dinheiro do que ele lhe podia oferecer. Aquilo tinha-o impressionado, mas também o tinha confundido, já que Eloisa não o comentou, nem sequer depois de casarem.

			Reprimiu o aborrecimento, uma emoção perigosa dada a pontada de desejo que o estava a assolar. Para demonstrar a si próprio que podia manter o controlo, tomou entre dois dedos uma madeixa do cabelo de Eloisa.

			Ela afastou de imediato a cabeça.

			– Pára. Deixa-te de joguinhos e explica-me porque vieste.

			– O que tem de mal eu querer ver a minha esposa?

			– Ex-esposa. Nós embebedámo-nos e acabámos casados – Eloisa encolheu despreocupadamente os ombros. – Acontece a muita gente. Só tens de ver os registos matrimoniais de Las Vegas. Cometemos um erro, mas demos os passos necessários para corrigi-lo no dia seguinte.

			– Consideras que foi tudo um erro? Inclusive o que aconteceu entre o «sim, quero» e a ressaca da manhã seguinte? – perguntou Jonah sem poder conter-se.

			Um lampejo de atracção alumiou por um instante os olhos escuros de Eloisa.

			– Não me lembro.

			– Estás a corar – comentou Jonah com evidente satisfação. – Aposto que te lembras da melhor parte.

			– O sexo é irrelevante – disse Eloisa resignadamente.

			– Sexo? Eu estava a falar da comida. A mariscada estava deliciosa.

			A boca de Eloisa contraiu-se num gesto de desagrado.

			– És um asno, Jonah.

			– Mas sou todo teu…

			– Já não. Recordas-te da manhã seguinte? És o meu ex-asno.

			Se fosse tão fácil deixar aquela mulher para trás… Jonah tinha o céu por testemunha do muito que se tinha empenhado em esquecer Eloisa Taylor Landis ao longo daquele último ano.

			Ou seria antes Eloisa Medina Landis?

			Tinha descoberto o problema no registo de uma igreja, um pequeno «detalhe» que Eloisa esquecera de mencionar, mas que punha travão à papelada do divórcio. Jonah não pôde evitar uma vez mais a sensação de ter sido traído.

			Queria deixar aquela mulher no passado, mas nessa altura seria ele a deixá-la.

			– Estás enganada. A papelada não seguiu avante.

			Jonah voltou a tomar uma madeixa de cabelo de Eloisa e puxou-o ligeiramente para fazer notar a sua presença. O lampejo de consciência que alumiou momentaneamente os olhos de Eloisa alimentou o fogo que latejava no interior de Jonah. Contemplou a singela corrente de ouro que rodeava o pescoço dela e recordou as jóias com que uma vez imaginou cobri-la enquanto dormia. Mas então ela tinha acordado e deixado bem claro que não ia passar o Verão com ele. Tinha muita pressa em afastar-se dele.

			Jonah recordou que estava ali para esclarecer as coisas e ir-se embora, mas começava a pensar que seria mais satisfatório usufruir uma vez mais de Eloisa para se assegurar de que ela se recordaria de tudo o que poderia ter, se ela fosse tão franca com ele como ele tinha sido com ela.

			Deslizou os nós dos dedos pela face dela e fê-la voltar o rosto para que o olhasse.

			– O procedimento não prosseguiu porque mentiste no que diz respeito ao teu nome.

			Eloisa afastou o olhar.

			– Não menti sobre o meu nome – disse ao mesmo tempo que se erguia. – A que te referes quando dizes que o procedimento não prosseguiu?

			Parecia sinceramente surpreendida, mas Jonah já aprendera a não se fiar nela. Mas estava disposto a continuar para alcançar a sua meta: uma última noite na cama de Eloisa antes de deixá-la para sempre.

			– A papelada do divórcio não ficou concluída. Continuas a ser a esposa de Jonah Landis, minha querida.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Jonah tinha de estar a brincar, pensou Eloisa, tensa.

			Tinha-se esforçado realmente por não deixar rasto. A sua mãe tinha-a advertido para ter cuidado; para se manter acima de qualquer reprovação, para nunca atrair em excesso a atenção.

			Olhou distraidamente pela janela. Realmente parecia que o condutor estava a conduzir sem destino, que não se dirigia para nenhum sítio em concreto… como o hotel de Jonah.

			– Assinámos os papéis do divórcio – disse.

			Jonah semicerrou os seus intensos olhos azuis.

			– Ao que parece, esqueceste-te de me dizer algo, um segredo que mantiveste ciosamente guardado todo este tempo.

			Eloisa mordeu o lábio para reprimir as impulsivas palavras que tinha na ponta da língua enquanto se recordava que devia estar agradecida pelo facto de Jonah não ter descoberto o seu segredo mais recente. O estômago dela encolheu-se por causa dos nervos. Tentou acalmar-se respirando fundo, mas devia enfrentar a verdade que a prendia há tempo. Só conseguia relaxar a trabalhar na biblioteca.

			– Que segredo? – perguntou, continuando o arraigado costume da negação. Até então ninguém puxava aquele assunto, de maneira que a sua estratégia funcionava. – Não sei do que estás a falar.

			Jonah não ocultou a sua irritação.

			– É dessa forma que pensas conduzir o assunto? Está bem – inclinou-se para Eloisa, que sentiu ao de leve o aroma da loção de barbear dele, aroma que ainda não esquecera. – Esqueceste-te de mencionar o teu pai.

			– O meu pai é um cobrador de impostos de Pensacola, Florida. E por falar na Florida, por que não estás na tua casa de Hilton Head, na Carolina do Sul?

			– Não falo do teu padrasto, mas sim do teu pai biológico.

			Eloisa tentou dissimular o estremecimento que percorreu o seu corpo.

			– Já te falei do meu pai biológico. A minha mãe estava sozinha quando nasci. O meu verdadeiro pai era um vagabundo que não queria fazer parte da vida dela.

			O seu pai, pouco mais do que um dador de esperma, partira o coração da sua mãe quando a deixou para que criasse sozinha a filha. Era possível que o seu padrasto não fosse precisamente um príncipe encantado, mas ao menos tinha-se ocupado delas.

			– Um vagabundo? Um vagabundo que pertence à realeza – disse Jonah. – Uma interessante dicotomia.

			Eloisa fechou os olhos e desejou com todas as suas forças que fosse igualmente fácil livrar-se das repercussões do que Jonah tinha descoberto. O seu pai biológico ainda tinha inimigos em San Rinaldo. Era uma parvoíce tentar o destino indo a Espanha na esperança de averiguar algo sobre as suas origens na pequena ilha. O medo era algo bom quando mantinha uma pessoa a salvo.

			Fez um esforço por conter os batimentos do seu coração.

			– Importas-te de não mencionar isso?

			– A que te referes?

			– À realeza – apesar de o seu padrasto chamar, frequentemente, Audrey de sua «pequena princesa», nem ele nem o resto do mundo sabiam que Eloisa era quem tinha o verdadeiro sangue real a circular pelas veias graças ao seu pai biológico.

			Ninguém sabia, excepto ela própria, a sua mãe, que já tinha morrido, e um advogado que se ocupava de qualquer possível comunicação com o rei deposto. O pai de Eloisa. Um homem ainda perseguido pela facção rebelde que tomara o poder em San Rinaldo.

			– Talvez tenhas conseguido enganar toda a gente todos estes anos, mas eu descobri o teu segredo – disse Jonah. – És a filha ilegítima do rei deposto Enrique Medina.

			Eloisa fez um esforço por se mostrar despreocupadamente descontraída.

			– Isso é ridículo – disse, embora fosse verdade. Se Jonah conseguira descobrir o seu segredo, quanto demorariam os outros a descobri-lo? Devia persuadi-lo como se estivesse errado. Depois decidiria o que fazer se o que lhe tinha contado Jonah sobre o divórcio fosse verdade. – O que te fez chegar a uma conclusão tão absurda?

			– Descobri a verdade quando voltei à Europa recentemente. O meu irmão e a esposa decidiram renovar os seus votos matrimoniais e aproveitei o facto de estar naquela zona e passei pela capela em que nos casámos.

			Eloisa ficou surpreendida ao escutar aquilo e não pôde evitar recordar a noite em que se casaram. Ela estava emocionalmente em baixo depois da morte da mãe e acabava de chegar à Europa para terminar os estudos. Partilhou umas bebidas com o homem pelo qual estava secretamente louca e o seguinte que soube foi que andavam à procura de um padre ou um notário que ainda estivesse a pé.

			Visitar o local no qual trocaram os seus votos parecia algo sentimental. Como se aquele dia significasse mais para Jonah do que a mera lembrança de um erro cometido por causa do álcool.

			– Voltaste lá? – perguntou sem poder evitá-lo.

			– Estava naquela zona – repetiu Jonah, mas o seu maxilar ficou visivelmente tenso, primeiro indício de que o que tinha acontecido deve tê-lo afectado tanto como a ela.

			Eloisa recordou que a tinha deixado partir facilmente; que em vez de lhe pedir que se metesse de novo na cama, aceitou que tinham cometido um erro. A sua parte mais irracional queria que ela não lhe ligasse. Mas não foi assim. Jonah deixou-a ir, como fez o seu pai com a sua mãe.

			E com ela.

			Afastou o olhar da tentadora curva da boca de Jonah, uma boca que lhe tinha produzido um intenso prazer ao explorar cada centímetro da sua pele naquela noite…
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